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Introdução 

    O gênero Mimosa L. (Mimosaceae), de larga 
distribuição na América do Sul1, compreende as 
plantas chamadas sensitivas, conhecidas pelo rápido 
movimento de suas folhas quando estimuladas pelo 
toque e calor2. Possuem uma composição química 
bastante variada (saponinas, alcalóides, triterpenos 
glicosídicos, polissacarídeos e flavonóides)1,3. 
    O presente trabalho visa à busca de substâncias 
bioativas de Mimosa xanthocentra Mart. (dorme-
dorme), uma planta pertencente à dieta de cervídeos 
no Pantanal Matogrossense, com enfoque em 
flavonóides. Esta espécie, nunca antes estudada, foi 
escolhida com base em seu potencial valor 
terapêutico, uma vez que, no Brasil, muitas espécies 
do gênero são utilizadas na medicina popular contra 
infecções4.  

Resultados e Discussão 

    O decocto de folhas secas (10% p/v) de M. 
xanthocentra foi cromatografado em fase inversa RP-2 
(água/metanol), obtendo-se duas frações (F1 e F2). 
Após sucessivas cromatografias de F2 em RP-2, 
obteve-se uma fração contendo um flavonóide 
majoritário, o qual foi purificado em Sephadex LH-20 
(etanol/água), com base no monitoramento em 
cromatografia em camada delgada (BAW 3:1:1; 
revelação por UV e sulfato cérico). 
   Os espectros de RMN de 1H e 13C, mono e 
bidimensionais, foram realizados em espectrômetro 
Bruker Avance, DRX 300MHz, em DMSO-d6. 
    Nos espectros de RMN de 1H e 13C para o 
flavonóide isolado (Rf 0,65; BAW 8:1:1) foram listados 
sinais característicos para o esqueleto da flavona 
apigenina (5,7,4'-triidroxiflavona). Dois hidrogênios 
anoméricos foram observados no espectro de RMN 
de 1H em 5,04 ppm (ramnose) e 4,64 ppm (glucose). 
Os sinais observados no espectro de 13C indicam 
uma unidade de glucose em ligação C-glicosídica na 
posição 6 (anel A) e uma unidade de ramnose ligada 
ao carbono 2 do  
açúcar interno. Os dados, comparados aos da 
literatura, confirmam a estrutura da apigenina 
contendo em C-6 uma unidade dissacarídica  
 

 
glucopiranose-(1,2)-ramnopiranosídeo. Este flavonóide 
é denominado isovitexina-O-2"-ramnopiranosídeo5.  
    A existência de sinais duplos no espectro de RMN 
de 1H e 13C revela a presença de dois isômeros 
conformacionais criados pelo impedimento rotacional 
na ligação C(sp3)-C(sp2) entre o açúcar e a flavona6.  
    Este tipo de isomeria é característico de sistemas 
onde a rotação livre em torno de uma ligação simples 
é impedida7, sendo freqüentemente observado em 
flavonas C-glicosiladas com substituição na posição 
C-8 ou C-66.  

Conclusões 

   Este é o primeiro relato de flavonóide em M. 
xanthocentra e é também o primeiro relato de 
isovitexina-O-2"-ramnopiranosídeo em Mimosa L., 
embora outras flavonas C-glicosídicas já tenham sido 
relatadas em espécies do gênero3. 
    A duplicidade de alguns sinais em RMN sugere a 
existência de dois rotâmeros de isovitexina-O-2"-
ramnopiranosídeo em solução de DMSO-d6. Este 
fenômeno, já descrito anteriormente para esta 
molécula6, será confirmado através de técnicas 
adicionais, como outros experimentos de RMN 
(NOESY e RMN de 1H e 13C com variação de 
temperatura) e espectroscopia de UV. 
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